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TECOSTES

N  aquelle t e m p  o, disse Je
sus aos seus discípulos : Eu 
vos digo que sí a vossa jus
tiça não for mais abundan
tes que a dos escrifas e pha- 
riseus não entraveis no reino 
dos ceos. «Ouvís/es o gu-e /oi 
Jieio a s antigrcs :— não ma- 
iaráSy porjue aquelle que ma
tar será jcondemnado pe\a 
Justiça, E u, f porém , vos Ji- 
go toJo aquelle que se enco- 
lerisar contra seu irmão, &é- 
rá condevnnado pelo Juizo. 
Aquelle que disser a seu ir 
mão — ' Racca" l— será co 
demnado Ipelo Conselho. E  
aquello que Iho disser —€tEfs 
um louco !'*— será condemna'

Sessão M agna das Conferências de 
S. Vicente no dia 27 do corrente, ás 

19 horas na Igreja Matriz

T o d o s  o p  ca th olicoR  b e m  c o m o  os quo  têm pena  d á  

pobresa aban don ada  dev em  assistir  esta sessão extraor-

du eções  valiosas, p u b l icou  o 
seu trarado  sobre a T rin  
dàde,prestando ao pensam en1 

^to ch r is tão  um serv iço  ines- 
Êtimavel, cu jos  l im ites  nem 

um ou tro  poude a t í in g ir  
até h o je  Para  penetrar nes
te m y ster io  insonda~vel, só 

J inaria  das D09s-s c o n f  rencias  v icen t in as , concorren* g e n io  c o m c  S a o to  A g o s -
d o c o m  um a esm oi ne en tão  será pedida aos assistentes, j t inho, com  o fu lg or  da sua

[ in te l l ig e n c ia  u pr iv ileg iad a
|Santo T h o m a z  de A q u i n o e
os grandes theologos,depois* 

mem a i r a   " - — -------------      " ------ —  °
exteriormen
da que seja

Xvüfí*rao!A*

a que ainda mesmo se afasta deiles pela subtrãcção j dell Seguiram syethem a- 
□te o desfigura. Am* das giaçaes, mas arma também» . J . ,
ja a pessoa mais bel- sua mão com o açoute do casti j catnente a m ag istra l  dou- 

r la e graciosa do mundo, quan- go para pund-os ueste mundo e j t r in a  do m aior  dos douto-
rl e . o  f iA lorc .  o  í v o n c r i A r t o  c l i Í i  k a  a  n  1 r*A A I a m  d ic o A  a s  i m / i n n *  r n a  r i o  /*»■ o  i  < ■do a colera a transporta, seià, no outro. Alem disso os iracun* 
como diz São Boa ventura e, des, nos dias de sua vida passam 
confirma e experiencia, eemelhau uma existencia infeliz, por es-

i  , „  7 7 r o te a uma monstro, a uma fera tarem sempre agitados como nu-i
do a Qehenna de fogo. <Se fitemorizq. Portanto, se a ma tempestade.] j
pois, apresentares a tua o f  
fevta ao altar, e alli te lem
brar es de qwe teu irmão 
tem contra li alguma cousa

ira, no3 desfigura aos olhos de 
Deus !

“ Ira viri,“  escreve São Thia-
7 . ... , go, “ justitiam. Dei non op9ra-

deixa alh mesmo ao pe d o ; tQr« quer dizer qu0 as obraa

res da E gre ja .
U m  ou tro  dos seus trata- 

idos, scbre  a Graga Divina, 
em que  A g o s t in h o  destruiu

altar a tua o f fevta 
primeiro xeccncjtiar-te com teu dem hafmõnizâr-sê’ comT “fustiça

w.ae de um homem iracundo não po-

in te ir^m en te  as theorias  das 
donatistas  e pe lag ianos, v a 
leu - lh e  o honroso  co g n o m e  

Conferencia sobre S. Agostinho j Doutor da Graça. E  nin- 
pronunciada no dia 29 de g u e m  m elh or  i do  .que elle

Santo Agostinho

divina, para, por consegninte, 
estar isenta do peccado, talvez 
mesmo grave. Sim; porque aj 
ira, no dizer de São Jeronymc, J 
faz o homem perder a razão, e 
obrar cegamente como um louco

Maio p. p. no Salão Pa o- 
chiai, pelo nosso dislincto con
terrâneo Dr. João Baplista de 
Souza.

(Continuação)
0  papa C elestino , escre- 

ou uma fera. Fal-o cahir em! ven do  aos bispos des G al-  ca, que  revela  a cada passo 
peccádo de murmu rações, de lias, em 431, r e co n h e ce  o s ja  in sp iração  d iv in a , só exis -

irmâo. Voltando depois 'apre 
sentaráa o tua o f  fevta.

REFLEXÕES 
Oh, quantos males nascem 

do vicio incensato da ira ! El- 
la ó semelhante ao fogo, por
que assim como o fogo é ve- 
hemente na sua força destruc’ 
tiva, e logo que pegou, im
pede a vista pelo fumo que
despede, assim a ira ;faz o ho-Joutras iniquidades. Numa pala- 
mem cahir em mil excessos, e vra, conclne o mesmo Sauto, é 
não lhe deixa vêr o que es- pela ira que entram na alma á o r th o d o x ia  de sua dou-
tá fazendo, e assim, conforme quasi todos og vicio* “ Omnium ipma.
a palavra de Jesus Christo no'vtiorum janua est iracundia4*. Q u an do  o b ispo  de H ip
Evangelho do hoje, torna o reu Ai, porem dos iracundios 1 ao term inou  a Cidade de
do juizo: “ Ümnis qui irascitur j me. mo tempo que os desgraçados 7 0
frati suo, eus erit ]udieio. se iuflammam em colera cóutra Deus, co n ta v a  72 annos.

E’ tão prejudicial ao ho- o proximo, Deus não sómentej A le  ii destas e outras pro-

m erec ia  ser ch a m a d o  de tal 
modo,

S im , d ou tor  da G raça  ! 
Pára  a sua vida prod ig iosa , 
que é a de um predestinado, 
para a sua cbra  cy^lupedi-

ínjustiças, de vinganças, de blas ex traord in ár ios  m éritos de
nhomias. de escandalo e de mil 0  , A . . ,S an to  A g o s t in h o  nos s e r v i 

ços que  prestou á E g r e ja  e

V\l\k WV Q PlTA HR1 PAQÇIi g ta n d e  adm iração  a S. J o ã o , vezes vos  pedi para entrar 
lIU& Uü Kl 1 Uü bí\üj Bapnista, St. A g o s t in h o  e S |aqui e me o negasteis  c o 

te uma e x p l ic a ç ã o  : a G r a 
ça de Deus. S óm en te  este 
dom  ce le s te ,“ qne  é a mais po
derosa  fo rça  in te l le o tu a  e 
m oral do universo*4, póde 
tornar  um  h om em  ca p a z  das 
rea l iza ções  de S an to  A g o s 
tinho.

L o n g e  ir iam os se qu izes -

sem os p erco rre r  ura por  um 
todos os escriptns de A g o s ’ 
tinho , onde  tantos thesou* 
roo de sabedoria  ío ram  ac* 

jcu m u lad os  ! E l le  occupou*se 
de tudo. “ A  gran de  edição  
de suas obrae que  G u er in  
p u b l ico u  em Bar le D u c  as* 
severam os E rn esto  H e l lo ,  ó 
de g igan tesco  m on u m en to  
levan ta d o  ás cousas h u m a 
nas e á9 cousas d iv inas . 
D ian te  desta en orm e qu an 
tidade de obras, de narra/ 
ções, de com m en tar ios ,  de 
serm ões; d iante  destes e s 
tudos innum era veis, onde  a 
E ^criptura , o d o g m a ,a  mo. 
ral e todas a9 sc ien c ia s  paef 
sam sob nossos o lhos , o 
le ito r  fica c o m o  qu em  lê  a 
U ia d a  e a Odysséa, na d u 
v ida  de que tudo  isso seja 
do m esm o au ctor . Mas elle  

Jnão póde pergu ntar  a S ,  A "  
ig o s t in h o  ‘ c o m o  a H om e ro  ; 
foi o m esm o h om em  que  fez  
tudo i s t o ?  Â  iden tidad e  do  
a u cto r  é ev id en te ,  Sua a6si- 
gn a tu ra  é ev id en te ,  depois  
de cada  serm ão,de  cada  com* 
m entario , de cada d iscu s 
são. P o r  toda  a parte  
sente  se o m esm o h o m em  
0  A g o s t in h o  que  con* 

5 ta a sua a lm a nas C onfissões , 
* ó o m esm o que  nos C om m en • 
H ví ios sobre Sao João  fa la  
da g e ra çã o  do  V e r b o  e tern o . 
A q u e l le  que se o c c u p a  da 
m iséria  e aqu elle  que  pensã  
na g lor ia  é o me9Dio Agos*

D A  ORDEM DR S. AGOSTINH O  
(Co d ti n nação.) 

V I U V E Z  D A  S ^ N T A  
Q u em  confia em D eus não 

v e r á frustrados seus desejos.
M uitas vezes adia a con  

cessão do  que L h e  pedimo9 
para que, crescen d o  o dese* 
jo ,  sa ibam os aprec iar  me* 
lh or  o benefic io

A ch a -se  um á n o i t e a  n o s 
sa Santo  em  fervorosa  ora 
ç ã o  su p p i ica o d o  a D eus que 
tivesse piedade d ’elltf, quan

tiram  ju b i lo sa s  em  sua com  
panhia  aqu e lla  creatura

N ico la u  de T o le n t in o  seus 5 mo indigna  de tanta f e l i c i - : mais a n g e l ic a l  que  hum ana, 
protectores . S om os jen v iad os  dade: amadas esposas de J e  | A D M I R A V ^ L  D E
por Deus para vos d izer  q u e 1 sus; sabei com  a d iv in a  ma* g  C O N V E N T O
é ch eg a d o  o tem po  de p ô r ; gestade  m e fez  est9 singu 
fim ás vossas tr istezas; e ! í a r  favor, en v ia n d o  na noi' 
lhe  orden am  que os&compa*!^e passada o  Santo  P recu r
nhej obedece  p rom p  amen* [ jc r ,  a c om p a n h a d o  do  glo* m entos  da sua ex is ten c ia ,  
te, e no s i len c io  da n o ite !  r ioso  P a tr ia ch a  S Agosti* D eus ee m ostrou  tão l ib e -

M orte  da ^tanta 
Se desde os nrim eiros  mo*

m odo mi-

por  cam in h os  d escon hec idos  I nho e de S. N ico lau , m auo 
ch eg a m  a Ca&sia— deixam , ’ protectores, que  me trou* 
den tro  do c o n v en to ,  e iá 
fica a Santa  num  can to  do 
cô ro ,  a g ra d ecen d o  a D eus o 
im m en so  favor  que  acaba

do de repente  ou v iu  uma de R eceber, 
v oz  ce lest ia l  que o ch am av a .
«R ita ;  tuas sup p licas  teem 
sido  b en ig n a m en te  esonta- 
dae: D eus te con ce d e  o que 
tão  a rden tem en te  desejas.
«Vol e a vista e vê com

ral c o m  esta creatura  pre* 
d i lecta ,  quem  poderá  des
cre ve r  a to rren te  de graças  
que in m in d aram  aquelle  c o 
ra çã o  nascido  para o céo,

xeram  aqui p >r 
lagroso .

E a  vos rogo , por  aqu e lle  
Senhor  que tão l ibera l fo i jd e s d e  o  m om en to  em  que 
c o m m ig o ,  me recebaes em  , fo i  adm ittida  no nu m ero  das 
vossa com pan h ia . P a s m a d a s ! esposas do C orde iro  imrna- 
ficaram as fre ira3 o u v in d o jc u la d o  ? A  pr im eira  cousà

J u lg u e  o le itor  a surpresa 
das freiras quand no dia 
seg u in te  deram  corii a S a n 4 a narração, e deante  d ‘ u m jq u 3 e i l a  fez, foi m andâr r e ’
ta v iuva  den tro  dc c o n v e n 11 m ilagre  tão estuj>endo, a d o 
t o !  Sou  eu, dizia chorando,| ravam  os des ígn ios  de Deus, 
aquella  vii va que tantas dan d o -lh es  g ra ja s ,  e admit*

partir  entre  os pobres todos 
os bens que possuia . L iv r e  
dos empecilhos terrenos le*

^vantando-se pe los  espaços  
das mais exce lsas  virtudes, 
su b lim e  ora a sua o b e d iê n 
cia, a d m ira v e l  a sua hutbil* 
dade. as suas pen iten c ias  
as suas m o rt i f ica çõ e s  e os 
seus extase.

D ’ um m odo  esp ec ia l  e x e r 
c ita v a  na co u te m p la ç ã o  dos 
m yster ios  da P a ix a o  e M o r 
te de Jesus; a tan to  c h e g o u  
o seu a m or  na co n s id e ra çã o  
das dores de Jeou s  que , um 
dia. prostrada ja o s  pés do 
C rucif icado , ped iu  a m o ro sa 
m ente  ao  S en h or  q u e  lhe 
fizesse sentir  a lg u m a  cousa  
d*aquella8 ím m en sa»  dores 
que E l  e h a v ia  so f fr id o  pre. 
gad o  na C ru z.

(Continúa)



tinho. Àquelle que &on
da os aby*m os do  ho 
m em  e que ex p lora  08  abys* 
m os de Deus ó o  m esm o A  
g o s t in h o

P a ra  vos dar uma ideia 
d o  m e rec im en to  inconstes* 
tave l  do bispo de H ippona , 
basta verifica i mos a le la ç á o  
dos dou tores  nos quáes o 
padre Ja n v ie r ,  que é h oje  
ta lv e z  a rm ior  g lor ia  do  pul* 
p ito  francez, p rocu rou  esta* 
be lecer  os fu ndam en t s da 
M oral C a th oh ca ,-  qu e  ex* 
p o z  em  suas p regações  qua* 
reemci98 da C athedra i de 
P ar iz .  A h i  encontrar eis,em 
v in te  tantos vo lu m es , um 
n u m ero  bem gran de  de a i- 
c tores  esco lh idos  entre  os 
m elh ores  com m en ta d ores  da 
dou tr in a : na se i ie  dos anti-

confrade para assistir estas 
solemnidades. A secretaria.

Exposição do S S
Amanhã apos a M»8sa das 7 

horas, na Matriz o SS. Sacramen 
to ficará exposto á adoração dos 
fieis. O encerramento devido a 
uovena de N. S, do Carmo, será 
ás 16 horas.

A mulher e a
Agricultura

(Comunicado da Escola Domes- 
tico-Rural— S. Paulo)

Ledores, por quanto ncs é pos
sível, de tudo o que se publica 
no interresse da evolução da a- 
gricultnra brasileira,ficamos agra
davelmente impressionados com 
os artigos que o sr. Luiz Silvei-

honra da pa« 
hoara do pro-

ra tem escripto acêrca da educa- 
gos . Cajefcan, S. S i ire s tre  d e ! ^ 0 da “ uiher na agricultura.

lha defendiam a 
tria e, quiçá, a 
prio lar.

E’, pois absolutamente falso o 
conceito de que a rnuther não( 
pode exercer a agricultura para/J 
com proveito servir a patna a 
a familia.Nos tempos do matri- 
archado. era ella que pro 
via de alimentos os filhos que 
tambem eó a ella pertenciam. 
Era tam t:n ella que havia de 
prover o svstenlo da casa quan
do. na primeira phase de reor
ganização da família, ao homem 
só cabia a defesa do lar* occupa- 
ção que se estendia, quanto mui* 
to, á caça e ao pastoreio,

Com o progredir d$ civiliza
ção deu se á muiher a posição 
sublime de anjo tutelar da fa
mília,- mas, onde esse ideal foi 
melhor comprehendido, a mu
lher jamaie abindonou com des- 
dbm a lida rural qne a faz fe
liz por dar-lhe a rabustez phy- 
sica que garante o vigor da raça. 

E. cousa curiosa, nós não

N .

FESTA DE

SENHORA DO CARMO
PROGRAMMA

Sexta -fe ira ,  11 de J u n h o ,  ás 18 l j 2  horas, p r in c i 
p iará  a so lem n e  n ov en a  em  lo n v o r  ó N ossa  S en h ora  do 
C arm o, con sta n d o  de la itu ia  esp ir itua l,  ia  Juinha,Tan- 
tum  ergo , b en çã o  do rfantissim o e as ja cu la to r ia s  em 
honra  á V ir g e m  do C a rm o  á g ra n d e  o ic h e s t r a

N os tres ú lt im os dia9 da novena  
por um R e v m o .  P a d re  C a p u c h in h o ,

h av erá  serm áo

Senhora 
í [2 e á i

 --------------------------- x g u v u i.u ia , i cousa curiosa, nôs náo c s - j j  ~ '— Z.   os
F erra  e J o ã o  de Q T h  m- z !^ ena  ̂ (l ue outros homens não tranharaos que ^as mulherescol- d ev otos  de Nossa ^ en h orá  do C arm o)  e ás 8 horas. A ’s 

* v̂ . o a , gigam o exemplo para so i-j laborem na no fatalírsimo óxodoj 10 horas, so lem n e  Missa can tada  á g ran de  orchestra ,

D ia  20 de Jirlho, festa so lem n e  de Nossa 
de Carm o. A s  Missas serão ce lebrad as  ás 5 
7 horas (sendo esta c o m  c o m m u n h ã o  g era l  de

G o d o y .  G ou d in . G on et,  Bil* 
luart, Serra, les Carm es de 
S a lam an ca , Suarez ; entre 
oe m odernos, São [Severino, 
09 csrde^ es  G o n z a le z  Z i -  
g ü a r a  S ato ll i ,  B attag lin i ,  
L o r e n z e l l i ,  M ercier . L e p id i ,  
Btior  pensiére,Coconnier.Lo* 
tt in ie  L ep ic ie r .  E s /e  u lt im o , 
h o je  cardeal, foi o repre 
sentunte  Jo P ap a , no re 
ce n te  C ongresso  E u c ^ r i s t i -  

de C a r ih a g o .  Nessa m e
m orá v e l  m anitentação de fó 
cath)*lica, num a reg iã o  de

niciar uma eauta e patriótica j d99 campos, como não estranha- 
cruzada no sentido de attr«hir a ' mos quando affluem nas iabiicas 
mulher brasileira aos affazeresIoude ficam seudo candidatas á 
da vida rural. tuberculose e ás moléstias mo-

mia n?í a /  Àa V> aÍa I

a
com  serm ão ao E v a n g e lh o  pelo  m esm o 
A ’s 5 horas em  p on to  sab ira  p roc issã o .

orador  sacro,

certo que não ó de h o je ,rt-68 qua as ameaçam 1
que se fala de educar a mulher 
brasileira nas disciplinas georgi- 
cas, pois que numa revista que 
possuímos, impressa ha cincoen- 
ta annos no Rio de Jaueiro, a- 
cham-se publicados numemsos 
artigos q*úe constituíam uma 
verdcira campanha a favor der*- 
sa ( :cie de ensino,

Infolizmento, cj anuo3 pacsa- 
ran. e, atravez desse meio sécu
lo nada se tentou para se inicia
rem e n nosso paiz os estudos de

a
j  • i o u j  V u  UOCÜO i /u i / i  yjo ü o t u u u o

m u s s u lm a n o '» ,  o s  . « ^ c u r s o s  j d is c jp lin a s  h a b illta r ia m

d - s  vários oradores Vç-rsa.' j m Uiher a ser uma companheira 
ram  sobre 0 lhem a g era l  da 1 de grande vaior para com o es- 
«D outrina  e pratica  da E u- poso dedicado â bda dos campoi 
charistia . seg u n d o  S A g o s 
tinho» ([Conííuúa)

Matriz
Circulo Catholico N< Senhora 

da Candelaria 
Seccão feminina 

Communhão geral na Micsa 
das 7 horas. Reunião

na
ás 15 hrs.

Secção Masculina 
A reuuião será amanhã ás 17 

hrt- li2

IRMANDADE DE N. SRA. DA 
BOA MORTE E ASSUMPÇÃO

0  secretario solicita o compa- 
recimeuto dos irmãos meearic-, 
domingo, 13 do corrente, ás 16 
hora3 (4 da tarde) para delile- 
racáo da festa a realizar-se nos

Parecerá á primeira vista que 
a mulher bem pouca cousa tecn 
a anpreuder, em relação á3 scieu- 
cias agraria, cujo estudo julga- 
se proprio e exclusivo para os 
homens. Eotretan/o assim não é, 
pois que,num eboçode program- 
ma que organizamos 9 que op- 
poitunamente publicaremos in
cidimos dezenas de matérias es
pecializadas dos grupos da agri 
cultura propriamente dita, da 
criação de an mees, das indus
trias e das scienciae economicas,

Jdlga-se, pois,erradamente que 
a agricultura eó pode sór exerci
da p dos homens, quando ó cer
to que explorações agricolos exis 
tem para serem exercidas pelas 
mulheres meia do que ptlos pro 
prios homens.

Mas, na rigorosa expressão da 
verdade, não ha ramo algum da 
agricultura que ^não -admitta o 
auxilio da mulher, quando ella

que a prendam, devido á falta 
de evolução da no3sa agricultura, 

A apathia da mulher peja a- 
gricultura, por e~sa ou por ou
tras cousas. provoca aqui e alem 
o éxodo dos campos, porque é 
devido a ecsa |apathia, á conse
qüência delia, que a mulher ar
rasta para a cidade o filho e o 
proprio esposo que deveria per
manecer á testa da administra
ção rural, para a ‘̂ qual nãa ha 
substituto mais idoneo do que o 
legitimo dono quando estiver 
bem orientado nas affazeres da 
faze,;da.

Si nos -devemos ao trabalho 
de investigar o que se faz nos 
oufcroa paizes para educar a mu* , 
lher na lida dos campos, Jveria- 
mos que não ha pviz adaantado 
dos vários coutinentes onde não 
se cuide de guiar a mulher no 
exercício da .agricultura, expe- j 
cíalmante quando ó a anicultu- 
ra a maior; siuão unica, fonte 
de Jiqueza da nação. í

0  Brasil é de ‘ facto um paiz 
eesencialmente agricola corao foi 
qualificado por Campos Salles, e 
'etnhremos que também se po
derá tornai* eminenieme ite agri 
cola, si a ’mulher se afeiçoar à 
terra cuja explorarão fará a 
prosperidade ecouomica da pa- 
tria. Mas, quaado surgirá essa 
e-tre!la beuefica que, sem nu-j 
vens que a embaracem, poderá 
íllurninar de lue fulgurante oi 
jà e luzi^io Cruzei:o do Sul? j 

Felizmente para nós, uma Se
nhora, a exma. D. Alice do Tc- 
ledo Tibiriçà já credora de nos
sa admiração por outras ínicia- 
tiva ,̂ procura com devotado pa
triotismo iniciar essa santa cru-' 
zada que tenderá a fazer da 
mulher brasileira uan collabo* 
radora da riqueza agricola oo 
Estado. Será ella comprehendid* 
e 6e lhe fará justiça apoiando-a 
no apostolado que irá abraçar ?

Ató agora nenhuma Senüora 
ee havia animado a iniciar no 
Brasil o ensino feminino da a- 
gvicultura. A e:ra Seu hora, que 
agora, de novo, vae ensaiar o 
seu patriotismo e que ao seu 

paires da } nome de familia, desposou o no-
  r _ ... r . consagrados, a

vestidas de suas in s íg n ia s ,e ; para ge dC3empenhar dos traua- p s-o ver, es/ão reservadas as 
av isa r  todob os pobres soc* ih08 q Ua as lidas quotidianas do honras das heroinas do progresso: 
co r r id o s  pela con fe rên c ia .  pbe, do esposo, do filho ou doj ‘ ‘Hoc br«t in votis 1 

ão convidados todca oa era. irmão que no campo de bata- Lourenço Granato

N. B .— Desde m eio  d ia  de sabbado 19 de J u lh o  e 
Eutre nós a mulher, mfeliz- du rante  todo o dia de D o m in g o  poJe-9e  g an h ar  na igre  

raeute, tem influído para o des- j a  do  C arm o  a in d u lg ê n c ia  têo iieè  q w t ie n * . 
povoamento das fnzendas, oude.

« i .____  I
P ede-se  um a prenda para o le ilão  

i izado nos 3 ú lt im os dias da n ovena .

quasi sempre não ha attractivos
qu e  sera reã-

Pensionado da Escola Domesti- 
co-Rural—Rua «ias Palmeiras 
228—S. Paulo-

O novo Ju iz de Direito
Já se ^acha ne&ta cidade, hospe

dado no «Hotel Central» o exmo. 
sr. Dr. José Oscar Marcondes 
Romeiro; muito digno Juiz de 
Direito desta Comarca.

A* s. excia. e exma. familia 
apresentamos os nossos respeito
sos cumprimentos, ciesejand' lhes 
muitas felicidades em sua nova 
residência.

dias 14 e 15 de Agosto. A reu- fôr educada nã lida dos campos, 
nião terá lugar no consistorio da Nenhum outro exemplo como
Matriz.

BOM  JESUS 
A  reu n iã o  das nras, 

m as de C aridade  de S.

o da graude grerr  i poderá m e- 
k lh or demonstrar a capacidade da 
i m u lh er no exercício da vida 
! cam pre3tre.

Da-| Para isso podemos lembrar 
y i- qne quando todos 03 homens va

lidos foram chamados a defender
ce n te  de  Pau .o, ser a honra do pavilhão da própria
18, depois  da  m ista  das fpatria, foi a mulhar que o su- 
horas. bstituto em todos os seiviçoâ

Sabbado , 19, dia de S. Vi* J rurae% desde o eecriptorio ad
de P au lo ,  ás 7 horas miuistrativo ató á guia do ara-cen te do• ,  ̂ «Am w  nas lavras do eolo.

h av erá  ímesa o , i E nefise tempo luctas sau-
ca n t ico s ,d ep o  s da mi^sa oen ' g rellj;a8 em q Ue ca(ja ^cidadão 
çã o  do  S S .S f ic ra m e a to .P a ra  veih03# mulheres e crianças, fo» 
este «icto são av isadas todas I chamado a despender maior es- 
as sras D *m as para não dei* iforço do que em tempo de paz,a

* a * mnaiflPflr th 'uoulher em todos Ofl Haxarera de c o m p a ie c o r  re^

ANNIVERSARIOS 
Fizeram annos— Dia 10, Sra. 

D. Ruth Amorim, esposa do sr. 
Lauro Alvos; o sr. João Ferraz 
A,Prado, a senh.Amelra Bocchi- 
ni, filha do er.Aogustc Bocchini, 

Dia 11, o menino Eugênio fi
lho do sr. Pedro Bragagnuolo.

Faz anno3 dia 16, o joven Jo
sé Maria, filho do sr. Firmino 
Octavio do E. Santo,

S A N C o l ^ Y T U 7 ”  
12°t Dividendo

Do dia I o. de A g o s to  em 
deante  será pago  na T h e ’ 
sou^aria deste B an co  o dé
c im o  segu n do  (12°. d iv id en  
do á  razão de 8 °[0 ao anuo 
ou seja 8$000  por  a cçã o  
int.egralisada e 6$40C por 
a cçã o  c  >m 80  0f° realizados.

Y tú . 9 de J u lh o  de 1930

E L ! X ! R O E  N O G U E I R A
E n ipregn do co m  successo  cm  todas 

as m o ’estias proven ientes da syphilis 
e im j urezas d o  sa n g u e :

PE Ri DAS 
ESPINHAS 
ÚLCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORESBRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS
e fina lm ente em  tod as  
as a ífe cçõ e s  cu ja  or i- 

Lorca rxgisirsda ^ em  SeÍa a

^ A V A R I A 11
— - M ilhares de curados ------

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

CASA
V e n d e -s e  a da ru a  dos 

A ndradas, 37. In form a-se  
no num ero  50 dá m esm a rua

Limões dç 1/íoIído
Rua 21 de Abril, 3

CAMINHAO--Typo novo
Vende-se um caminhão 

novo sem uso algum, ou tro
ca se por casa aqui na cida
de.

Faz-se desconto  na ven* 
(ass) Joaquim Galvâ > d eF |da. V er  e tratar com  José 

Pacheco, | Francisco V ieira , Fazenda
D irector-Secretario  da G loria.

Europa mo&trou-se eufficiente I me de patriotas
KEGOCIOS DE OCCASIÍO

0  Escriptorio Commercial de Lauro Engler, a Paça Pa
dre Miguel, 5-A. tem a venda, por preços muito modicoc, e con- 
dicções vaotajosa. OPTIMOS PRÉDIOS NAS MELHORES RUAS 
LESTA CIDADE, desde 6 contos até 30 contos de róis.



BANCO DE YTU
CAPITAL Fs. 1.000:000$ OOO

Fundo de Reserva > 200:0009000
O Í  r A r t n r p e  Vice-Preaidente : JoSo da Fonseca Bicudo— Secretario: Joaquim Galv&o deF.Pacheco 
I _ - 'í  1 t  A*. ILJ 1 C o »  — Gerente: Luiz Gonzaga Bioudo.

Director-interino— l'r. Braz Bicudo de Almeida

  BALANÇO GERAL em 30 de Junho de 1930

ACTIVO PASSIVO

ACCIONISTAS 
Entradas a realizar 

CARTEIRA 
Titulos descontados . .
Effeitos a receber por conta de Terceiros 
Empréstimos em Conta Corrente : *
Valores caucionados : 5
Caução da Directoria 
Garantias hypothecarias :
Titulos e immoveis pertencentes ao Banco 
CORRESPONDENTES

Saldo a disposição deste Banco 
CAIXA
Em moeda corrente no Banco, e em deposito 

no Banco do Brasil 
DIVERSAS CONTAS

_  CAPITAL 
206:0001000 Fundo de Reserva:

Lucros e Perdas

DEPOSITOS 
Em contas correntes com juros
Em contas correntes limitadas 

a nrazo fixo 5

885:970$100 
289:3841248 
135:225S420 
110:000$C30 

80:000$000

dm llnlin o Garantias diversas 400:480$100, Cvedoreg po,. ietra8 á cobrança

m a m o »  ‘
Decimo segando dividendo de 8 . 1° ao anuo 

á distribuir 
DIVERSAS CONTAS-

314:2861900
58:2531400

339:5761300

190;637$478 
20:409$ 900

2.445:030$285

1.00<*000$000
200KK)0$000

1:673$841

712.116$600 
196:720$000 
289^848248 

1:339$910 
1:000$000

31:760$OOo
ll.-035$686

2.445‘-030$28õ

Licçõesde violino
IVETA SIMEIRA, di- 

plomnda pelo Conservato* 
rio Musical de 8 . Paulo, 
participa que dà lioçõee. 
Rua 7 de Setembro. 1.

Pr6çoa modicos.

PERDEU-SE Uma ben
gala, côr escura, cast&o 
de prata, com as inioiaei 
F.F.pno cemiterio, na tar 
de de 29 do corrente, Qra 
tifica se generosamente - 
quem & entregar nesta Re 
dacçâo ou a Rua Santa Ri 
ta n. 28 A-Á.

professora de Pianm
Lecciona pelos methodoa 
nservatorio de Paris e Berli 
Boa execução e expressão 
Chamados nesta Redacção

8 , E. ou O.
Ytú. 8 de Julho de 1930 

(as) JOÃO DA FONSECA BICUDO-Vice-Posidenta. em ex ercíc io - (as) JOAQUIM GALVÃO DBF.
* rootor-S ecretano______________

PACHECO

Demonstração da contar de LUCROS £  PERDAS em  3 0  de Junho de 1930

I
I
II

GRITANDO ESPALHAREI 
POR TODA A PAATE I

DEBITO CREDITO

DESPEZAS GERAES 
Dispendido neste semestre em hororarios, 

ordenados, gratificações, livros» objectos 
para escriDtono, eic.
MOVEIS ‘

Abatimento nesta conla 
IMPOSTO ESTADUAL 

pago por este imposto 
menos a parte referente ao semestre 

6eguinte
12.° DIVIDENDO 

dô 8 *io ao anno ou seja : 8#000 por acção 
integralisada e 6$400 por acção com 80 Q[# 
realisado 

FUNDO DE RESERVA 
Importância transferida para esta conta 
SALDO que passa para 0 semestre seguinte

Ytú. 8 de Julho de 1930

4:600$000

2**300$000

SALDO que passou de 31 de Dezem
bro de 1929 7:330$228

Lucros verificados neste semestre 86:338$644
36:310$345 Menos os juro3 que pertencem ao se

mestre seguinte 11:035$686 7õ*302$958
5891000 i

2:300$000

i!

I
CONTRA QUALQUtW Ddn

G Â u C H O& L IN IM E N T O
I I  NAS BOAS PiPHARMACIA» F l

f ) 0 R  «fc cabcçv ouvuo».
77 dentes-, «terlrik nevfalgia*. 

resfriados  ̂ fcrippe* enxaqilt-

31:760$000

10;000$000
1--673S84I

82:633$186 82:633$! 86

S. E 0 O.
PAULO MACHADO— Contador

cas. etc. ,%•;

60 ARA IN A
(CoMpwmooa c a »
BAS£\DA QXJASfAhtMA 

DO OUARÁNj )

Cura ou atttVte-an 
minutos ç á fonte© 
do cõraçãò, «o con
trario dos «fmiltfrc» 
que S3o depressivos. 
— Vende.*se em »  
veloppes ou tubo©

LAODRATOmO NUTROTHCRA. 
PICO Dfc RAUL UUTE 6  C. - «IO

1" i%
i<
jd :

i°

60
ANNOS

de aperfeiçoamento e 
estudos produziram o 
supremo remedio do 
mais purô oleo de fí
gado de bacalháo, a 
Emulsão de Scott.
Esta marca serve de 
garantia para indi
car o melhor produc- 
to de oleo de fígado de 
bacalháo para nutrir 
e fortalecer qualquer 
organismo.

EMULSÃO 
de SCOTT

I

Dr, Virgílio R- de souza Lima

li
«
i
1
#

Medico pela Faculdade do Rio de Janeiro 
Ex interno voluntário da Maternidade das 

Larangeiras 
Ex auxiliar do Ambulatório da Oruz Vermeiha 

Brazileira uo Rio de Janeiro 
Clinica em geral-Partos 

Consultorio e res id en c ia  
Rua do Commercío 28 

Consulta das 16 ás 78 horas —  YTU 
Phone 231—chamados a qualquer hora

VM. . M..WWW» -    A
•Cf"      - MMM..MMMM UP '

Quer mobiliar sua casa ? 
só na popular

CA.Sn A V E R B A C H
A’ Rua do Commercio, 74, Tel.12—Salto, Rua 7 de Setembro, 79.Te!.8 

Aproveitem a occasão duraute 60 dias 
Granpe reducáo de preços a sehuir:

I JOAO MARTINI “
| p Arohitecto oonstruotor

jg Com diploma registrdo

™ RE8IDENCIA EESCRíPTORIO RU SANTÀ§
3  RITIA3 N 37—Tel 262— YTU g

Cama de ferro para solteiro 19$800
Cama de ferrojpara casal 39$500
Cama de madeira para casal 68$000
Cama potente para solteiro 58$000
Cama patente para casal 115S000
Colchão para Bolteiro 7 $800
Colchão para c&sal 14$900
Colchão de mombeca para casal 28S000
Goarda-louça 62$000
Gnarda-roupas 78$000
Mochinas de costura de pá, borda sem chapa 4201000
Victrola á 68$000
Agulhas para victrolas, 200 por 1$900
Cadeiras 112 dnzia desde 27$000 á 65$000

© oatros artigos que é impoesivel descriminar, 

SENSACIONAL BAIXA DE PREÇOS

Vendas exclusivamente a dinheiro



t iS T J G A L

fomente

IRAS

—S o c c c r r o !  
M i z e r i c o r d l a !

Esta dor de 
ouvido está me 
pondo maluco! 
Prompto! Uma 

doze de *

AFIASPIRINA
é o unico remedio que pode 

alliviar-me!

T V J Â O  só para a d ô r  de  o u v id os  c o m o  
«A. ta m b é m  para a d ô r  d e  dentes e de  
cabeça , as nevralgias, as enxaquecas, as 
có licas das senhoras, as coilsequencia9 
das noites em  c la ro  e  d os  excessos a l c o  
o licos , etc., n ada  h a  q u e  se co m p a re  á 
C A F IA S P IR X N A .

Afllivia rapidamente as 
tidres, levanta as 

ç a s  e  nãe» s i S e e í a  o 
coração nem 

os rins.

________________  a*  â »

tm  ouvido/I ü n g
V8&TCÇO mm vp tem  i t

A? NG&a&ra, &
«fefcáàes» Je&» â

§Üf* Sfcwfc».
$£© k&ajte «53 038803

êa©

fe Ltdt

d J

p iO R  de cabeça ou*Wos.
dentes, uterinà. nevralgias. 

resfriados.. grippe* enxaque
cas. etc.

s&m* 0 U A R A 1 N A
( C o m p r im id o s  c o m

BASE* DA OUARANINA 
DO GUARANÁ)

Cura ou allivia em 
minutos c é to.nico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en- 
veloppes ou tuboa.

LA0ORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LEITE 0* Q. - RIO

f ® » ?  í e o i '  í* s» a  t* s * 5

Lçnbadora N.Senhora da Candelaria
D E P O S I T O  D E  L E N H A  E  C A R V O i  ( 

R n a  do  P i i b y ,  N . 17 A  —  (P e r to  d o M e r c d o )  T e l  7 3 1 

I j i ] i £  ( a d ( n  i c i l í o  — — — V A K C E L  A L A R C O d í

Crianças fracas ou rachiticas, 
magras, anêmicas, pallidãs.-* 

lymphaticas. etc.

Tonico Infantil
(Sem  útcoot, coruxn* 
irado e  vitaminosQÍk

Poderoso reconsti  ̂
tuinte iodado e unicp 
no gênero • fodo-tanU 
co • glycero • arrheito • 
£Hos pn o-ca Ido-nucleo 
vitamino.so.

Toda criançi fr m  
ou pallida deve tomíl 

SSEÇjj P  alguns vidros, e ffiç» 
l l i i u i F  c jjg optimo paladíj

LABORATORIO NUTROTHER* 
PICO OR RAUL LEITE & G RIO

ALFAIATARIA AMEMCABA
Y T U —Rua Paula Sousa, 16

CAETANO FERRAZ
N esta bem  m on tad a  A i fa ia ta i ia  e n c o n tr a d o  co m p le to  

so i t im e n to  de C-iZemira n a c ion a l  e ex tra n ge ira ,  por  
p re ço  n u n ca  v isto  na praça ,

E x e c u ta  qu a lq u er  s e r v iç o  da profissão para c iv i  
m ilita res  e Senhoras, E sp ec ia lis ta  em obras finas, co  
m o se jam  : S M O K I N G , F R A C K ,  C A S A C A  E S O B R E  

C A S A C A
T e n h o  em  m eu s to c k  variad o  sort im en to  para ter1 

|no3 c o m  fazen da  da càpa, proraptos a partir  dos se -  
Igu intes  preços : de 120$000, 160$OOO, 190$J00, 2005000* 
j 230S000.

P a le to t  e ca lç a  da P a lm  B e a c k  á 1105000 e 1305000.

A  casa está hab il itad a  a serv ir  o mais ex ig en te  
r e g u e s ,  pois tem  o p t im o  con tra  m estre na d ireção .

A p p r o v e i t e m a  occa s iã o  da p ech in ch a ,  e os preços 
doe ternos estão  de a c c o r d o  c o m  a cr ise  pavorosa  que 
nos v is ita  neste m om en to .

C om  um a visita a Alfaiataria Americana não p e r 
derá o  «eu tem po, antes e con o m isa rá  o que o  tem po 
requ er .

-  iPara os que se vestirem da Alfaiata- 
. ria Americana jamais haverá crise 
porque os preco3 são baratos de facto.

ALFAIATARIA AMERICANA
K Ü A  P A U L A  S O U S A ,  1 0

Y T U
C . ( i E T A l T O  F E E E ^ Z  

proprietário

«acenam-- - ■-

G R A N D E  D E P O SITO
dç machinas para Iauoüra

A ra d o s ,  C jp id e i ia s ,  S u lc lo r e s ,  S em e a d ore }ect .  N A

CASA AYER B a CH
Y ^ u *  R u  do C o m m e r c io  7 4 — T e l .  1?.

8 a . -  >'9 R u  7 de S etem b ro  7 9 — T

N O V A  A G E N C T A
D E

maçbiDas de Cosíüra, e bordar
Vicrolas marca aüeman 

A

CHsA a v e r b a c h
EmYTU, ua doCommereio 7 4 —T 

SALTO Uua 7 de S eembro7y —

SsUSfe- *

|j Dr, Virgilio F - de sou za  Lima

M e d ico  pela  F a cu ld a d e  do R io  de J a n e iro  
! | j - E x  in tern o  v o lu n tá r io  da M atern idade  das 
j | { L a ra n g e ira s
> ^  E x  a u x i l ia r  do A m b u la tó r io  da C ru z  V e r m e ih a  

| B ra z ile ira  uo R io  de J a n e iro
g C l in ic a  em  g e r a l -P a r to s
I Consultorio e residsncia
g  R u a  do C o m m e r c io  28
1 C onsu lta  das 15 ás /8 horas —  YTU
g  P h o n e  2 8 1 — ch am ados  a q u a lqu er  hora
jj -------------- 'éxbriisd


